
    A Presença  de Aedes aegypti  na 

  REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

 IASAÚDE,IP-RAM 



Estabelecimentos, Capacidade de Alojamento e Taxa de Ocupação-

Cama 

(Mensal e Anual), por Tipo de Estabelecimento 

Setembro de 2012 

Categoria dos Estabelecimen

tos 

Capacidade de Taxa de 

ocupação 

mensal 

Taxa de 

ocupação 

anual Estabelecimentos Alojamento 

Total  163 28 524  65,1 64,5 

Hotéis  63 16 303  69,5 67,1 

Hotéis-

Apartamentos 
35 7 609 67,8 69,7 

Apartamentos 

Turísticos 
10 507 48,5 52,8 

Aldeamentos 

Turísticos 
1 426 23,1 30,1 

Pousadas 1 42 30,2 47,0 

Estalagens 19 1 751 58,0 55,9 

Pensões  / 

Albergarias 
34 1 886 36,6 41,6 



Hóspedes Entrados, por Países de Residência Habitual segundo a Categoria dos 

Estabelecimentos 

Jul-12 

Países de Residência Habitual Total Geral 

Hotéis 

Hotéis 

Apartament

os 

Apartament

os 

Turísticos 

Aldeamento

s 
Pousadas Estalagens 

Pensões / 

Albergarias 

Total Total Total Total Total Total Albergarias 

Total Mensal 91 529 56 358 23 100 1 053 667 245 4 844 5 262 

Portugal 18 735 11 599 4 478 279 64 29 675 1 611 

Estrangeiro 72 794 44 759 18 622 774 603 216 4 169 3 651 

Europa 89 399 54 921 22 611 1 025 665 236 4 766 5 175 

África 191 103 76 3 - - - 9 

América 1 552 1 055 331 23 - 9 68 66 

Ásia 242 184 42 2 - - 6 8 

    
Oceânia 145 95 40 - 2 - 4 4 



População empregada por sector de atividade 
principal  

Nº  

População Empregada Sexo 3.º Trim - 2012 

População Empregada 

HM 105 999 

H 53 019 

M 52 980 

Agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca 

HM 12 947 

Indústria, construção, energia e água 

HM 14 331 

H 12 190 

M 2 141 

Serviços 

HM 78 722 

H 33 072 

M 45 649 

              Alojamento, restauração  
               e similares 

HM 13 745 



Paul Reiter, Mphil, FRES 1st November 2012 

HOTELS AND GUEST HOUSES 

 

Clearly, these will be among the priority sites.  

 

A special team should be organizad (by the hotel 

association?) to inspect hotel  premises, eliminate 

infested sites and to monitor impact with ovitraps.  

 

Quite often, hotels have a hidden area where 

rubbish and ofher unwanted items accumulate. 

 
 



Parecer entomológico 
The Dengue epidemic in Madeira: notes and suggestions for 

countermeasures 

The current problem  

Aedes aegypti is a newly introduced species (ca. 2005) that is thriving in 

Funchal and rapidly expanding throughout the island. Its success as na 

invasive species is attributable to: 

• Abundant artificial containers 

• Prolific vegetation including many mature trees in urban and 

residential areas 

• Abundant rainfall 

• Optimal ambient temperature and diurnal temperature range 

 

The city is strikingly clean and well maintained; unlike many dengue-

pronu countries, the mosquito problem does not appear attributable to 

poor sanitation, waste disposal etc.  

Paul Reiter, Mphil, FRES 1st November 2012 



CONTEXTO  e HISTÓRIA 



Alterações 
Climáticas 

 

EFEITOS NA SAÚDE 

 
 Doença e morte relacionada com as 

temperaturas; 
 

 Alterações de Saúde relacionadas com 
Climas Extremos; 

 
 Alterações de Saúde relacionadas com 

Poluição do Ar; 
 

 Doenças provocadas pelas condições da 
água e alimentos; 

 
 Doenças provocadas por vectores e 

roedores; 
 

 Efeitos devido à carência de alimentos e 
água; 

 
 Efeitos ao nível da Saúde Mental; 

 
 Emergência de doenças infecciosas.  

 
 

 

Organizar Respostas 
 
 

Uniformizar Iniciativas 

Alterações nas cadeias de 
contaminação Microbiana 

Alterações nas dinâmicas 
de transmissão 

Alterações agro-
hidrológicas 

Alterações sócio 
demográficas 

Medidas de adaptação 
específicas da Saúde 

Avaliação da 
adaptação 

 

ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS A 

NÍVEL REGIONAL 
 

 Ondas de Calor; 
 

 Climas Extremos; 
 

 Temperatura; 
 

 Precipitação. 

Prioridades de 
Investigação 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E EFEITOS NA SAÚDE 



Modificação das doenças 

 SUL/NORTE 

 

 Rickettsioses 

 Arboviroses 

 Leishmaniose 

 Malária 

 NORTE/SUL 

 

 IST’s 

 Sarampo  

 Bactérias multi-

resistentes 

 Doenças Pandémicas 



Dengue 



Hospedeiro Vetor 

Agente 

  Sexo 

  Idade 

  Imunidade 

 Comorbilidades 

  Ocupação 

  Virémia 

Densidade 

Sobrevivência 

Frequência da alimentação 

Preferência e 

disponibilidade de 

hospedeiros 

Suscetibilidade inata à 

infeção 

Vírus ARN do género Flavivírus, familia 

Flavivíridae; 

4 serotipos (DEN 1; DEN 2; DEN 3; DEN 

4). 

Fatores de Risco 



O Vetor Mosquito 



O Vetor Mosquito - Morfologia 

 Diferenças Fêmeas / Macho 
 

 Probóscide (♀) 

 Maior tamanho (♀) 

 Maior longevidade (♀) 

 Machos normalmente inaudíveis (♂) 

 

 Propriedades Sensoriais 
 

 Capazes de detetar CO2 e Ác. Láctico até 36 metros 

 Maior tendência a atacar pessoas suadas 

 Sensores visuais (+++ contraste) 

 Sensores térmicos apurados 

 



 4 Fases (7 – 15 dias): 

 Ovo 

 Larva 

 Pupa 

 Mosquito Adulto  

Ovo 

Larva 

Pupa 

Mosquito 

Adulto 

Mosquitos sofrem 
metamorfose completa, 
durante a sua vida 

 

O Vetor Mosquito – Ciclo de Vida 



O Vetor Mosquito - Géneros 

 Aedes spp. 
 

 Vetor: 
 Vírus da febre amarela 

 Filária Polinésia 

 Vírus do Dengue  

 Encefalite Equina 

 Vírus da Chikungunya 

 

 2 espécies + vetoriais 
 A. aegypti  

 (+++Dengue/Febre Amarela) 

 

 A. albopictus (Mosquito – Tigre) 
  (++Encf. Equina/ +Dengue) 

 

 Apresentam manchas brancas 
no abdómen e patas 

 

Aedes Aegypti 





 

 

Vírus do Dengue  

 

Cada serotipo  

–Confere imunidade específica para toda a vida  

–Confere imunidade cruzada de curto prazo  

 

Todos os serotipos podem causar doença grave 

potencialmente fatal  

Variação genética entre serotipos  

 

Algumas variantes genéticas dentro de cada serotipo 

parecem  

–Ser mais virulentas  

–Ou ter maior potencial epidémico  



Dengue na Madeira: O primeiro surto em solo 

europeu desde 1920 

 
Com mais de 1800 pessoas infetadas com dengue, na 

Madeira, a Europa vive o primeiro surto da doença 

desde meados de 1920. No entanto, a entidade que 

controla as doenças em solo europeu (ECDC) 

considera a situação controlada, ainda que aconselhe 

comportamentos preventivos. A Direção-Geral da 

Saúde aponta no mesmo sentido.  

 





Já ocorreram 32 casos de febre de dengue ( dados 

acumulados) em cidadãos com historia de estadia na 

RAM  

 

9 Portugal,  

7 Germany,  

6 United Kingdom,  

2 France  

3 1Sweden  -  

     a 20 de Novembro  

FORA DA   REGIÂO…. 



ORGANIZAÇÃO 

Uma equipa organizada : 

 

Inspecção  

 

Eliminação 

 

          Manutenção (Possibilidade de monitorização por ovitraps) 

 

 

Saúde, higiene e segurança no trabalho 

 

  



FORMAÇÃO: 

 Bolsa de formadores 

 Up grades a  cada época de maior risco 

 

Densidade do mosquito 

Casos de dengue 

Tempo de gripe 

Surtos de norovírus 



Transmisión del virus del dengue 

por Aedes aegypti 

Viremia Viremia 

Período de  

incubación  

extrínseca 

Días 
0 5 8 12 16 20 24 28 

Humano 1 Humano 2 

El mosquito se alimenta 

/ adquiere el virus 

El mosquito se realimenta / 

transmite el virus 

Período de 

incubación 

intrínseca 

Enfermedad Enfermedad 



Dengue  

 Fisiopatologia: 

 Período de incubação: 3-7 dias; podendo prolongar-se até 14 dias  

 Duração da doença: 5-7 dias; 

 Convalescença: algumas semanas. 

 

 Quadro Clínico/ Alterações analíticas (Dengue Clássico): 

 Febre elevada; 

 Mialgias intensas; 

 Cefaleias frontais e retroorbitárias; 

 Exantema maculopapular (3º dia); 

 Manif. Hemorrágicas; 

 Período defervescência (sensação de ardor e descamação 
palmoplantar); 

 Leucopénia, trombocitopénia, ↑ provas função hepática. 

 

 



Dengue 

 Quadro Clínico/ Alterações analíticas (Dengue Severo): 

 Evolução do quadro após defervescência é mais grave; 

 Comporta-se como uma sépsis grave (CID e aumento da 

permeabilidade vascular); 

 Trombocitopénia acentuada (< 10 000 pl.); 

 Hipofibrinogenémia; 

 ↑ dos produtos de degradação da fibrina. 

 

 

 



Dengue 
 Tratamento: 

 Sintomático: 

 Repouso; 

 Paracetamol. 

 Hospitalização no Dengue Severo; 

 Não existe tratamento antivírico disponível. 
 

 Prognóstico 

 Bom, no dengue leve a moderado;  

 No dengue  severo a mortalidade pode ser acentuada; 

 No caso de sobrevivência, a recuperação faz-se sem sequelas. 
 

 Prevenção: 

 Medidas individuais de proteção contra picadas; 

 Imunidade para o serotipo específico. 



Dengue 
 I- Perante um caso provável… 

Para aconselhamento ou esclarecimento ligar para 
Linha Saúde 24 (808 24 24 24). 

Contactar: 

Médico assistente 

Centro de Saúde da área de residência, no 
Funchal, quando não seja possível o 
atendimento…  

Consulta Dedicada a Dengue (CDD)- Centro de 
Saúde do Bom Jesus 

Horário de Atendimento: 

2ª a 6ª feira – das 8h às 19h 

Sábado – das 9h às 12h 

 



Dirigir-se ao Serviço de urgência 

Concelhio ou  

Hospital Dr. Nélio Mendonça  
(Após encerramento CDD) 

 

Informação adicional: 
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos 

II- Perante um caso provável… 

Dengue 

http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos




 MANUAL DE BOAS PRÁTICA S EM HOTELARIA: 

 

Prevenção  e Controlo de pragas inclui programa para  

Aedes aegypti  

 

 



Implementação de Programa de 

Controlo Vectorial 

1. Vigilância entomológica; 

2. Controlo físico; redução e eliminação de 
criadouros 

3. Controlo químico; Larvicidas e inseticidas 

4. Controlo biológico; gambusia.. guppie de água fria 

5. Modificação genética da população de 
mosquitos  à escala regional; 

6. Educação em Saúde e Comunicação Social; 

7. Ações administrativas e legais 
corretas/corretivas e eficazes à escala 
regional. 





Vigilância entomológica 

Com a colocação de armadilhas ovitraps e BG 
Sentinel Mosquito Trap 



MEDIDAS DE 

PREVENÇÃO  

AMBIENTAL 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

NÃO EXISTE AINDA VACINA 



Vistoria em todas as dependências dos 

estabelecimentos.  

Ronda diária  

Não esquecer as zonas escondidas condutas de lixo  e despejos  ( 

onde habitualmente se acumulam contentores ocasionais de água por 

ex: o vasilhame  deve ser acondicionado sem risco de acumular água, 

garrafas viradas ao contrário )  

Inspeção, tratamento e cobertura de depósitos de água ;  

Sarjetas e caixas de passagem  

Detalhes:  

Adornos  de jardim  

Rede de iluminação  por ex: 

Desníveis de piso  

Axilas das arvores  

Bases de guarda  sol 

Mesas exteriores com  suportes para cinzeiro, garrafas , copos  

. 



Limpeza de áreas com resíduos 
sólidos, desmatação de terrenos, 
limpeza de sarjetas, etc. 

Desfazer-se de objectos que 
possam acumular Água 

ELIMINAÇÃO de CRIADOUROS 



37 37 37 

Medidas de prevenção ambiental 

37 

Colocar no lixo latas, 

garrafas, potes e outros 

objetos, sem uso, que 

possam acumular água. 

  

Não abandonar em 

quintais e jardins, nem 

em terrenos baldios.  



38 38 38 38 

Outros objetos e desperdícios podem acumular água e 

devem ser colocados em sacos de plástico que deverão 

ser fechados e depositados no lixo.  





40 40 

Limpar e esfregar os pratinhos e enchê-los com areia 



Preencher os buracos das árvores e as outras 

cavidades das plantas com areia ou terra. 



42 42 42 42 

Elimine a água acumulada em bromélias. 

Evite plantas que acumulem água. 
 



43 43 43 43 

Manter bem fechados 

poços, cisternas e outros 

depósitos de água para 

consumo. 

Vedar com tela fina 

aqueles que não têm 

tampa própria. 
 



44 44 44 44 

Devem ser tratadas com cloro e limpas uma vez por 

semana. 

 

Se não forem usadas devem ser mantidas vazias ou 

cobertas. 

Colocar 1kg de sal no ponto mais raso 
 



Sarjetas, ralos e sifões com água – retirar a água 

acumulada e cobrir a entrada com uma rede de metal 

fina ou deitar sal de cozinha 35g/litro de água 



Bandejas externas – retirar a água e lavar com água e 

sabão, pelo menos uma vez por semana. 



Ralos de cozinha e casa de banho – manter 

desentupidos. Quando não estão a ser utilizados, 

devem ser mantidos fechados. 



48 48 48 48 

Lagos e cascatas decorativas devem ser mantidos 

limpos.  

A criação de peixes pode ser benéfica porque algumas 

espécies comem as larvas de mosquitos.  

 “Guppies de água fria” ou Gambusia 



Zonas de obras – vedar as caixas de água e cisternas. 

Esvaziar e lavar uma vez por semana os bidões. 





Ana Clara Silva 







Barreiras Físicas  

Colocação de redes mosquiteiras  em  janelas  e portas  



AS ACOMODAÇÕES 

Utilização de inseticida nas acomodações dos hóspedes  

Verificação do ar condicionado 

Frigorifico 

Garrafas, copos  outros recipientes com água  esquecidos 

Jarras de flores  ou equivalentes  

A aplicação dos inseticidas pode ser através de difusor elétrico  ou 

aplicação em aerossol 

Não esquecer os roupeiros (o mosquito gosta de penumbra para se 

recolher incluindo sapatos) 

Informação para os hospedes 

Disponibilidade de repelente  

Disponibilidade de rede mosquiteira incluindo para crianças  

 









FENDONA  

Insecticida de uso industrial 

Princípio activo – Alfacipermetrina 

                                                

                VECTOBAC 12 AS 

Pesticida biológico extremamente eficaz. 

Princípio activo – Bacillus thuringensis var. israelensis   
                                             

                                                   KILLIGERM ULV 500 

Princípios activos – Tetrametrina; d-Fenotrina 

 

http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/ 
http://iasaude.sras.gov-

madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo%20químico%20do%20aedes%20(inseticidas

%20de%20uso%20industrial).pdf 

 

 

Produtos utilizados no combate ao Aedes aegypti 

http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf
http://iasaude.sras.gov-madeira.pt/mosquitos/Uploads/Anexos/Controlo químico do aedes (inseticidas de uso industrial).pdf






ALERTAR AS AUTORIDADES 

CONCELHIAS 

 

 

SE 

- DENSIDADES ANORMAIS DE 

MOSQUITOS 

- ESPAÇOS ABANDONADOS, 

FECHADOS 



MEDIDAS DE 

PREVENÇÃO  

PROTEÇÃO INDIVIDUAL 



64 64 64 

Medidas de proteção individual 

64 

Reduzir a exposição corporal à picada (usando roupa)  

CLARA que permita ver os mosquitos sobre a roupa, 

LARGA, manga comprida, calças e meias). 

Limitar o tempo passado no exterior ao amanhecer e ao 

anoitecer. 

 

 

Utilizar ar condicionado. 



 

Apenas nas zonas de pele expostas e/ou na roupa (de 

acordo com as instruções do produto).  

 

Não use repelentes sob a roupa. 

 

Abranger toda a pele exposta. 

 

Não aplicar em zonas da pele irritadas ou com feridas. 

 

Não aplicar repelentes nas mãos. 

 

 

 

 

 

 

 

Uso de Repelente 



 

Cumprir a necessidade de reaplicação. Duração da 

proteção reduzida pela chuva, transpiração, lavagem do 

local. 

 

Maior quantidade, não significa aumento da duração da 

proteção. 

 

As formas de apresentação tipo stick ou roll-on, regra 

geral, têm maior concentração que os aerossóis ou 

leites corporais. 

 

 

 

Uso de Repelente 



Em termos gerais, quanto mais elevada a concentração do ingrediente ativo 

maior a duração da proteção independentemente do ingrediente ativo, apesar 

de concentrações de cerca de 50% não oferecerem uma proteção superior. 

Produtos com uma concentração inferior a 10% podem oferecer uma proteção 

limitada, de cerca de 1 a 2 horas. 

Independentemente do produto repelente escolhido, caso não seja eficaz 

durante muito tempo, dever-se-á proceder à sua reaplicação de acordo com as 

instruções do rótulo, ou evitar locais onde as picadas de mosquitos possam ser 

mais frequentes. 

  

  

Eficácia comparativa dos repelentes de insetos 

Canada Communicable Disease Report, 1 de dezembro de 2005. Volume 31. 

DCC – 13 



Princípio ativo Formulação Marca 
Eficácia 

(duração em horas) 

DEET <10% Spray, aerossol, gel, loção 

Cutter 

Skedaddle 

Skintastic (OFF) 

1 – 3 

DEET 10% a 30% Spray, aerossol, loção, stick 

Cutter 

Cutter Backwoods 

Cutter Backyard 

Deep Woods OFF! 

Muskol 

OFF! 

Outdoorsman 

4 – 6 

DEET 20% a 35% 

Duração prolongada 

Loção (polímero de libertação 

lenta) 

Sawyer 

Ultrathon 
6 – 12 

Óleo de citronella 

5% a 15% 
Spray, aerossol, óleo 

Buzz Away 

Green Ban 

Herbal Armor 

Natrapel 

0,3 – 0.5 

(20 a 30 minutos) 

Óleo de eucalipto 

limão 10 a 30% 
Loção 

OFF! Botanicals Lotion Insect 

Repellent 1 
2 - 5 

Óleo de soja 2% Óleo Bite Blocker 1 - 4 

Bayrepel 10% a 20% 

(Picaridin/Hepidanin) 
Spray, aerossol Autan 

3 – 5 (10%) 

8 – 10 (20%) 



O DEET é um ingrediente ativo encontrado em muitos produtos repelentes e 

numa variedade de formulações. Com base num estudo de 2002 (Fradin 

and Day, 2002): 

 

• Um produto contendo DEET a 23,8% fornece uma proteção de 

aproximadamente 5 horas contra a picada de mosquitos. 

• Um produto contendo DEET a 20% fornece uma proteção de quase 4 

horas. 

• Um produto contendo DEET a 6,65% fornece uma proteção de quase 2 

horas. 

• Produtos com DEET a 4,75% são capazes de fornecer uma proteção 

de quase uma hora e meia. 

 

O IR3535 é um ingrediente ativo que é derivado de produtos naturais e, por 

isso, classificado como repelente biopesticida. 

• Um produto contendo IR3535 a 7,5% fornece uma proteção de 

aproximadamente 2 horas contra a picada de mosquitos. 

  

 



Produto Substância ativa % Formulação Capacidade Função Empresa 

Akipic Loção Anti-

Insetos 
IR3535 25 

Loção incolor em 

vaporizador 
75 ml 

Repelente de insetos. Eficaz 

contra Aedes aegypti e 

Anopheles stephensi por 

pulverização localizada sobre a 

pele 

Laboratórios Expanscience – 

Produtos de Higiene, 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Autan Ativo 

Vaporizador 
Icaridina 20 

Solução para 

pulverização 
100 ml Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Família 

Bálsamo 
Icaridina 10 Emulsão 100 ml Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Family Care 

Bálsamo 
Icaridina 10 Emulsão 100 ml Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Family Care 

Junior Gel 
Icaridina 10 Emulsão 100 ml Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Family Care 

Spray Seco 
DEET 15,27 Produto sob pressão 100 ml 

Repelente de insetos 

(melgas e mosquitos) 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Protection 

Plus Spray 
Icaridina 16 Produto sob pressão 

100 ml 

150 ml 
Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Autan Protection 

Plus Vaporizador 
Icaridina 20 Líquido 100 ml Repelente de insetos 

Johnson’s Wax de Portugal, 

Lda. 

Egrema Repelente de 

Insetos 
DEET 19,40 Loção 125 ml Repelente de insetos 

Sanoderm, Indústria Dermo-

Cosmética, Lda. 

Parazeet Peles 

Normais 
Icaridina 10,449 Loção 75 ml Repelente de insetos 

Chefaro Portuguesa – 

Distribuição de Produtos 

Farmacêuticos, Unipessoal, 

Lda. 

Pré-Butix Especial 

Trópicos KBR 25% 
Icaridina 25 Loção 75 ml Repelente de insetos 

Pierre Fabre Dermo-

Cosmétique, Portugal, Lda. 

Previpiq DEET 21,30 Leite Corporal 
30 ml 

50 ml 
Repelente de insetos 

Laboratório Medinfar – 

Produtos Farmacêuticos, 

S.A. 

Repelentox Gel DEET 10 Gel 70 g Repelente de insetos 
Farmácia Confiança de 

Viseu, Lda. 

Repelentox Vap DEET 19,8 Loção 
60 ml 

125 ml 
Repelente de insetos 

Farmácia Confiança de 

Viseu, Lda. 

Tabard Aerosol DEET 19,9 Produto sob pressão 75 ml Repelente de insetos 

Sara Lee Household and 

Body Care Portugal – 

Produtos de Consumo, Lda. 

Tabard Stick DEET 19,8 
Emulsão em estado 

sólido 
1,75 g Repelente de insetos 

Sara Lee Household and 

Body Care Portugal – 

Produtos de Consumo, Lda. 

Repelentes para uso no Homem autorizados pela DGS 



71 71 71 

 

Se aplicar repelentes em aerossol, fazê-lo em ambiente 

arejado, para evitar a inalação e longe de alimentos. 

 

Está contraindicado nas crianças de idade inferior a 2 

meses. 

 

Sem contraindicações nas mulheres grávidas e 

aleitantes. 

 

Uso de Repelente 



INFORMAÇÃO 

 

Aos viajantes 









Impresso frente/verso multilingue – Saídas da 

RAM 

Português, Espanhol, Inglês, Alemão, Francês, 

Italiano 



Impresso frente/verso multilingue – Saídas da 

RAM 

Português, Espanhol, Inglês, Alemão, Francês, 

Italiano 



Flyer frente/verso  bilinge : Russo, Chinês 



Para conhecimento  

 

medidas em curso …… 



VIGILÂNCIA 

ENTOMOLÓGICA  





OVITRAP MONITORING 

Collection date County % Positive ovitraps Positive ovitrap reference Nº of positive ovitraps Nº of eggs per positive ovitrap 

17-09-2012 Funchal 84,6 1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 11 255 eggs/trap 

24-09-2012 Funchal 76,9 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 10 202 eggs/trap 

01-10-2012 Funchal 69,2 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 15 9 101 eggs/trap 

08-10-2012 Funchal 69,2 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 15 9 258 eggs/trap 

15-10-2012 Funchal 84,6 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 11 213 eggs/trap 

22-10-2012 Funchal 90,0 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15 9 84 eggs/trap 

22-10-2012 Funchal, Sta Luzia 75,0 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 27, 34 9 581 eggs/trap 

22-10-2012 Funchal, Nazaré 75,0 31, 32, 33 3 48 eggs/trap 

29-10-2012 Funchal 53,8 6, 7, 8, 9, 11, 12, 14 11 82 eggs/trap 

29-10-2012 Funchal, Sta Luzia 78,6 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 29, 34 11 175 eggs/trap 

29-10-2012 Funchal, Nazaré 25,0 31 1 153 eggs/trap 

05-11-2012 Funchal 53,8 5, 8, 9, 10, 12, 13, 14 7 109 eggs/trap 

05-11-2012 Funchal, Sta Luzia 64,3 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 26, 34 9 100 eggs/trap 

05-11-2012 Funchal, Nazaré 50,0 31, 33 2 35 eggs/trap 

12-11-2012 Funchal 46,1 46, 49, 54, 57, 58, 59* 6 57 eggs/trap 

12-11-2012 Funchal, Sta Luzia 58,3 101, 102, 105, 113, 115, 117, 118 7 94 eggs/trap 

12-11-2012 Funchal, Nazaré 25,0 106 1 144 eggs/trap 

19-11-2012 Funchal 53,8 47, 48, 49, 51, 57, 58, 59 7 54 eggs/trap 

19-11-2012 Funchal, Sta Luzia 78,6 101, 102, 105, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118 11 51 eggs/trap 

19-11-2012 Funchal, Nazaré 50,0 106, 110 2 104 eggs/trap 

26-11-2012 Funchal 38,5 48, 54, 56, 57, 58 5 65 eggs/trap 



Collection date County 
% Positive 
ovitraps 

Positive ovitrap reference 
Nº of positive 

ovitraps 
Nº of eggs per 

positive ovitrap 

26-11-2012 
Funchal, Sta 

Luzia 58,3 102, 102, 105, 111, 112, 113, 115 7 70 eggs/trap 

26-11-2012 Funchal, Nazaré 50,0 106, 109 2 2 eggs/trap 

*new identification number 

PORTO FUNCHAL e CANIÇAL  

Collection date Harbours 
% positive 
ovitraps 

Positive ovitrap reference 
Nº of positive 

ovitraps 
Nº of eggs per 

positive ovitrap 

05-11-2012* Funchal 10 87 1 1 egg/trap 

05-11-2012 Caniçal 0 - 0 0 

12-11-2012* Funchal 30 87,89,90 3 41 eggs/trap 

12-11-2012 Caniçal 0 - 0 0 

19-11-2012* Funchal 10 90 1 1 egg/trap 

19-11-2012 Caniçal 0 - 0 0 

26-11-2012* Funchal 0 - 0 0 

26-11-2012 Caniçal         

Collection date Airport 
% positive 
ovitraps 

Positive ovitrap reference 
Nº of positive 

ovitraps 
Nº of eggs per 

positive ovitrap 

05-11-2012 Santa Cruz 0 - 0 0 

12-11-2012 Santa Cruz 0 - 0 0 

26-11-2012 Santa Cruz         
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Days 

Number of females Ae. aegypti collected on BG-Sentinel traps 
per day 

Aegypti F

AegyptiF Santa Luzia
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Mean number of female Ae. aegypti collected on BG-Sentinel 
traps per day 

AegyptiF

AegyptiF Santa Luzia



Paul Reiter, Mphil, FRES 1st November 2012 

Larvicides 

 

 

Introdução de água salgada na rede pública 

– sarjetas 

• 26 de outubro  

• 09 de novembro 

• 21 de novembro 

• 27 de novembro 





Hospital Dr. Nélio Mendonça 



CENTRO DE SAÚDE BOM JESUS  



ESCOLA FRANCISCO FRANCO  



Conclusões 
  

A Organização Mundial de Saúde (OMS), visando uma 

política de eficácia, recomenda uma 

operação de controlo integrado, através da selecção das 

medidas mais eficientes para a realidade local.  

 

Neste método de ação é necessário seguir vários 

procedimentos, como sejam a vigilância do vetor e redução 

da fonte, o controle biológico associado ao controle 

químico com o uso de inseticidas e repelentes, a colocação 

de armadilhas e a determinação da resistência aos 

inseticidas. 

 
A atuação na fase adulta deve assumir um carácter esporádico e 

apenas quando a densidade populacional do mosquito assim o 

justificar, devendo ser limitada a espaços públicos confinados. 



Conclusões 
 

O dengue transmite-se exclusivamente pela picada dos 

mosquitos infetados com o vírus. 

Não se transmite de pessoa a pessoa. 

 

 

A principal medida de prevenção contra o dengue é a 

proteção contra a picada do  mosquito, uma vez que não 

existe vacina para esta doença 

Vestuário adequado  e  uso de repelentes de insetos são  

medidas essenciais na prevenção. 

Não dá origem a cadeias de transmissão 








